LAUDO SOCIAL
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: FABIANA REGINA BORGES
Data de nascimento: 29/10/1981
CPF: 052.235.919-17
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99972-4199
Estado civil: Separada

Composição familiar:
· Maria Eduarda Borges Carneiro – Filha, 07 anos
· Catarina Maria Carneiro – Com vínculo de afinidade anterior (ex-sogra), 67 anos
· Acir Antonio Carneiro – Filho Catarina, 39 anos

2. OBJETIVO DO LAUDO
O referido laudo social tem por finalidade a realização de avaliação socioeconômica e habitacional da família acima identificada, visando subsidiar a análise para possível concessão de programa habitacional.

3. METODOLOGIA 
Na elaboração do presente laudo, foram utilizados os seguintes instrumentais técnicos:
· entrevista social; 
· visita domiciliar; 
· análise documental; 
· observação técnica; 
· estudo socioeconômico.
· 
4. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA
Fabiana encontra-se desempregada, tendo como única renda o benefício do Programa Bolsa Família, no valor bruto mensal de R$ 650,00.
O Acir, residente no mesmo domicílio, realiza atividades laborais de forma eventual (trabalho por diária), com rendimento médio mensal bruto aproximado de R$ 1.000,00.
A Catarina recebe o Benefício de Prestação Continuada (BPC), no valor bruto mensal de R$ 1.621,00. Em razão de Acidente Vascular Cerebral (AVC), apresenta limitações funcionais que requerem assistência contínua, sendo os cuidados cotidianos prestados pela Fabiana.
Durante a entrevista, Fabiana relatou que sua filha, Maria, realiza tratamento de saúde em Florianópolis. Informou ainda que sua rotina está centrada, predominantemente, nos cuidados relacionados à saúde da filha e da Catarina, sendo a principal responsável pela assistência prestada a ambas.
Despesas mensais principais aproximadas:
· Energia elétrica: R$ 200,00
· Água: R$ 400,00 
· Aluguel: R$550,00
· Alimentação: R$ 800,00
· Medicamentos: R$ 200,00
· Internet: R$116,00

5. CONDIÇÕES HABITACIONAIS
Trata-se de imóvel alugado parte superior, com edificação de alvenaria, composto por aproximadamente quatro a cinco cômodos e um banheiro. A residência dispõe de acesso aos serviços de abastecimento de água e energia elétrica. Contudo, as condições de saneamento básico mostram-se inadequadas, considerando que o esgotamento sanitário é destinado a céu aberto/ao rio. Observam-se, ainda, condições habitacionais inadequadas, bem como a localização do imóvel em área classificada como de médio risco.
Além disso, verifica-se coabitação entre os membros do núcleo familiar no mesmo domicílio.

6. ANÁLISE SOCIAL
Com base nas informações coletadas e na realidade observada durante a visita domiciliar e a entrevista social, constatou-se que a família se encontra em contexto de vulnerabilidade social, relacionado às condições inadequadas de moradia e à situação de insegurança habitacional.

7. PARECER SOCIAL
Após análise realizada por meio de instrumentais técnicos, incluindo visita domiciliar, entrevista social, observação técnica, análise documental e estudo socioeconômico, constatou-se situação de vulnerabilidade social, evidenciado pela fragilização das condições de moradia da família, com habitabilidade inadequada do imóvel, situado em área classificada como de médio risco.
· 
Local e data: Tangará/SC, 30 de junho de 2026.

Clarence Krachinski Frank
Assistente Social – CRESS 12ª Região/SC nº 11172



















8. ANEXOS
Fotografias do imóvel
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